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Resumo:AartistaparaenseElisaArrudaabordaemsuaobraasrelaçõesdeseucorpocomoespaçoprivado.
Apartirdeumaleituracríticaacercadegêneroemdiálogocomaliteraturadeculturamaterial,buscoanalisaro
trabalhodeArrudapeloviésantropológico.Oscorposeasrelaçõesqueaartistacolocaemsuaproduçãotêm
relevânciaparacompreendermosasleituraspossíveisdoscontextosdomésticoscomoscorposdasmulheres
esuasinterseccionalidades.Aparaensetrazsensibilidadeaoexporoseuolharnomundoetratarseupróprio
corpoemdialéticacomascoisasdemaneiraemqueháumaafetaçãomútuadascoisasenão-coisas,naqual
nãoépossíveldividi-lasobjetivamenteentrehumanasenão-humanas.Dessaforma,Arrudaexpõem,emseu
trabalho,aagênciaconstantedascoisasnaconstruçãodenósmesmas.

Palavras Chave:ElisaArruda.ArteParaense.Gênero.CulturaMaterial.Corpo.

Resumen:LaartistaparaenseElisaArruda,ensuobraabordalasrelacionesentresucuerpoyelespacio
privado.Apartirdeunalecturacríticadela literaturadegéneroendiálogoconlaculturamaterial,busco
analizarlaobradeArrudadesdeunpuntodevistaantropológico.Loscuerposylasrelacionesquelaartista
sitúaensuproducciónsonrelevantesparacomprenderlasposibleslecturasdeloscontextosdomésticoscon
loscuerposdelasmujeresysuinterseccionalidad.Arrudaaportasensibilidadalexponersumiradaalmundo
ytratarsupropiocuerpoenunadialécticaconlascosasdemaneraquehayunamutuaafectacióndecosasy
nocosas,enlaquenoesposibledividirobjetivamenteentrehumanosyno-humanos.Deestaforma,Arruda
exponeensutrabajolaagenciaconstantedelascosasenlaconstruccióndenosotrasmismos.

Palabras Claves:ElisaArruda.ArtedePará.Género.Culturamaterial.Cuerpo.

Abstract:TheartistfromPará,ElisaArruda,addressesinherworktherelationshipsbetweenherbodyand
privatespace.Fromacriticalreadingof genderindialoguewithmaterialcultureliterature,Iseektoanalyze
Arruda'sworkfromananthropologicalpointof view.Thebodiesandrelationshipsthattheartistplacesinher
productionarerelevanttounderstandingthepossiblereadingsof domesticcontextswithwomen'sbodiesand
theirintersectionality.Arrudabringssensitivitybyexposinghergazetotheworldandtreatingherownbody
inadialecticwiththingsinawaythatthereisamutualaffectationof thingsandnon-things,inwhichitisnot
possibletoobjectivelydividethembetweenhumanandnon-human.Inthisway,Arrudaexposesinherwork
theconstantagencyof thingsintheconstructionof ourselves.
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SEÇÃO B
INTRODUÇÃO

AartistaplásticaElisaArruda(1987)abordaemsuaobraasrelaçõesdeseucorpocomo
espaçoprivado.Suaproduçãotemganhadovisibilidadedentrodosistemainstitucionalizadodas
artescomsuasensibilidade,aotrazeradialéticadesimesmaemrelaçãoaosobjetosdomésticosda
casa.Arrudatrazumapoéticapossívelparapensarmossobreculturamaterialegênero,emquea
artistatransformaoseucorpoemdomesticidadeesuacasaemcorporeidade.

NascidaemBelémdoPará,graduou-seemDesigndeProdutospeloInstitutodeEstudos
SuperioresdaAmazônia (IESAM)e seguiucarreiraacadêmicaemArquiteturaeUrbanismona
UniversidadedeSãoPaulo(USP),onderealizouseumestrado.Aartistatemdesenvolvidosuapo-
éticaprincipalmenteapartirdodesenho,pensandonarelaçãocorpoeespacialidade,mas,também,
trabalhasobrediversossuportesnosquaisutilizapintura,costuraegravuraemmetal.

Partindodenarrativassobresuaintimidadeetendocomopontodeinícioconstanteseupró-
priosentir,Arrudamefazrefletirsobreasrelaçõescomnossoscorposenossascasas.Comisso,
analisandoapoéticadeArruda,buscoabordaradimensãopolíticadosespaçosdomésticosacio-
nandoateoriafeministaquedizque“opessoalépolítico”(BUTLER,2018).Compreenderaesfera
privadaenquantocategoriacapazdeincluirestruturaspolíticasesociaismaisamplaséquestionar
obinarismocolonialconstruídoentredoméstico/privado,comunitário/público.AfilósofaJudith
Butler(2018)defendequeosatosdesujeitasgenerificadaspodemserrelevantesparaopolítico,
mesmoqueconstruídosdemaneiraparticular.Assim,podemosconsiderarapráticadaartistaElisa
Arrudasobessaperspectiva,emque,mesmopartindodesuanarrativapessoal,háumimpactopara
aquelasqueentramemcontatocomsuaobra,pluralizandoreflexõesacercadarelaçãodecorpo,
gêneroeespaçodoméstico.

Apesquisadoradearte,LuanaSaturninoTvardovskas(2015),comentacomoasartistascon-
temporâneastrabalhamcomcontornosautobiográficosemqueexpressamposiçõeséticas,esté-
ticas,políticaseafetivas.Aautoradefendeque,aotrazeràtonasuasprópriasexperiências,expor
seuscorposedesejos,confrontararepressãoouviolênciasobresuahistóriaesexualidade,pro-
duçõescontemporâneaspodemserpensadascomo“práticasfeministasdesinasobrasdearte”
(TVARDOVSKAS,2015,p.21).Ouseja,produçõesfeministaspodemtensionarconstruçõesde
gêneroaopolitizarocorpoereflexionarsobresuasubjetividade,rejeitandobinarismosequestio-
nandonormasculturaisimpostaspelopoderpatriarcal.

Tvardovskas(2015)tambémnoslembraque,nopoloopostodopensamentofeminista,ainda
háatradiçãoemnaturalizarasdiferenças,justificando,noscorpos,ashierarquiasdevalor.Práticas
entendidascomofemininassãofrequentementemenosprezadas,causandoviolênciamaterialesim-
bólicacontraasmulheres.Técnicasartísticasligadasaumsupostouniversodasmulheres,como,por
exemplo,ocrochêeobordado,sãohistoricamentemenosprezadasemrelaçãoàsdemais.

HeleiethSaffioti(2001,p.119),sociólogaestudiosadaviolênciadegênero,articulacomoo
podermasculinoestápresenteemtodasasrelaçõessociais,traduzindo-seem“estruturashierar-
quizadas,emobjetos,emsensocomum”.Saffioti(2001)argumentaque,paraqueadominação-
-exploraçãodacategoria socialhomens tenhaêxito,essaexige tambémousodaviolênciapara
serexecutado,jáqueaculturapatriarcalseriainsuficienteparagarantiraobediênciadaquelasque
deveriamestarsubmissasàformadominantedepoder.Contudo,acontestaçãodetaisexercícios
depoderpodemserencontradasemdiversasesferassociais,inclusivenaarte.
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Tvardovskas(2015,p.23)destacaque:“ébemsabidoqueondehápoder,hátambémresistên-
cias,eocampoartísticoéumdoslugaresdecríticacontundenteàmisoginia”.Nessesentido,aautora
defendeaartecontemporâneafeministacomoformadeautotransformação,desconstruçãodemode-
lospolíticosautoritáriosederepresentaçõesmisóginassobreoscorposfemininos.Aautoraacredita
que,pormeiodessaspráticas,épossívelampliaroolharparaasresistênciasmicropolíticas,noplano
dassubjetividadesqueaspiram,também,umatransformaçãocultural,socialepolítica.

Considerandoqueasobrasproduzidasporessasartistassãopartedenossaculturamaterial,
épossívelanalisarotrabalhodeElisaArrudanãosóenquantoanálisedasnarrativasproduzidas
apartirdesuaprodução,mastambémcomosuasobrassãopartedesseuniversodecoisasque
interagemconoscoemnossocotidiano.OantropólogoAlfredGell(2005)argumentaqueopoder
contidonasobrasdeartenãoresidenoobjetoemsi,masnosprocessossimbólicosqueelaspro-
vocamnaspessoasqueasadmiram.Assim,aartedeixadesersobresignificadosecomunicaçãode
umalinguagemespecíficadecampo,mas,sim,sobreagência,emqueosobjetosdeartetambém
atuamnasrelaçõescompessoas.

Poressaperspectiva,segundooconceitodeagênciadoautor,osobjetostêmopoderde
imporsignificadodentrodeseucontextocultural,nãocomoveículossimbólicos,maspormeioda
agênciadosprópriosobjetos.PensandonateoriadeGell(2005),ElisaArrudaconstróisuarelação
comascoisaseascoisasconstroemrelaçõescomelademaneiradialéticaeconstante.Dessarela-
ção,elaencontrainspiraçãoparasuasobrasesuasobras,porsuavez,constroemrelaçõesconosco
quandoentramosemconvivência.

OarqueólogoDeanSully(2007),aoseutilizardoconceitodeagênciadeGell,destaca:“os
objetostêmacapacidadedefazercoisasparaaspessoas,assimcomoaspessoassãocapazesdefa-
zercoisasparaoutraspessoaspormeiodeobjetos”(SULLY,2007,p.41,traduçãominha).Assim,a
agênciadascoisasqueafetamArrudaemseuespaçodomésticotransformasuaproduçãoartística.
Easobrasdearte,porsuavez,possuemagênciaquandonosimpactamenosfazemrefletirsobre
temasapartirdocontatocomelas.

Pensandonesseencadeamentodeagênciaentrearteenquantoprodutoeenquantoprodução,
Gell(1998)tambémdefendeaartecomoumsistemadeaçãoquetemaintençãodemudararealidade
aoseuredor,aoinvésdecodificarproposiçõessimbólicassobreele.Nolugardeumacomunicação
simbólica,aênfaseseencontrana intenção,nacausalidade,noresultadoenatransformação.Em
suma,oautordefendequeobjetosdeartesãoagentessociaiseéreconhecidasuaaçãonomundo.

Comisso,tratandoaagênciadascoisassobreaperspectivadaculturamaterialedaafetação
mútua,olharotrabalhodeElisaArrudaéumatrocaconstanteentreimaginarcomoaaçãodascoi-
sasaoseuredoraafetameestarmossobessemesmoefeitoquandonosdeparamoscomsuaobra.
Aartistatrazsensibilidadeaoexporoseuolharnomundoetratarseuprópriocorpoemdialética
comascoisasnaqualnãoépossíveldividi-lasobjetivamenteentrehumanasenão-humanas.Arru-
da,enfim,expõemaagênciaconstantedascoisasnaconstruçãodenósmesmas.

1. Relações de Gênero e Cultura Material: diálogos possíveis a partir da produção de 
Elisa Arruda

ElisaArrudafocaapoéticadesuaproduçãonoambienteprivado.Espaçoqueaindaére-
lacionadoaofemininoemdualidadeaopúblicoqueéligadoaomasculino.Atualmente,vivendo
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nacapitaldeSãoPaulo,Arrudaéconhecidapelasobrasminimalistasreferenciadasaodoméstico.
Aindaquedevaserproblematizadaarelaçãoentrefemininoeprivadoaumrecortedeclasseecor,
Arruda,mulherbrancaemãededuasfilhas,partedesuaperspectivaevivênciaparaproduzirobras
sobresuarelaçãocomacasaecomseussentimentos.

ConheciotrabalhodeElisaArrudaemmeutempovivendoemBelémdoPará.Apesarde
Arrudanãovivermaisnacidade,suaproduçãoseguecirculandopelosespaçosvoltadosàarte.Em
umademinhasidasàSãoPaulo,pediumaentrevistaparaqueelacomentassesobreseutrabalho.
EnvieiumamensagempelaredesocialInstagrame,porlámesmo,iniciamosnossaconversaecom-
binamosdiaehorárioparanosencontrarmos.

Aartistamerecebeunagaleriaemquetrabalha,naCasaZalszupin,nazonaoestedeSão
Paulo.Foramquasetrêshorasdeconversadiscutindosobreseutrabalhoevidapessoal.Comen-
tamossobreosamigosemcomumdeBelémeoslugaresqueelasentiafaltadesuaterranatal.
Tivesorteque,poracaso,elahavialevadoalgumasdesuasobrasaotrabalhoepudemosconversar
analisando-as,expostassobreamesa.

Figura 1: ObrasdeElisaArrudasobreamesanaCasaZalszupin,emSãoPaulo,ondea
artistatrabalhacomoprodutoraeondemecedeuaentrevistaem18/04/2022

Fonte:Fotografiaminha.

Emseutrabalho,énotávelqueacasaentracomosujeitonasgravuras,construindoumare-
laçãodiretaentreomaterialeoorgânico.Arrudaconstróimóveisquesetornampartesdocorpo,
organizaprateleirascomseussentidosesentimentos,colocaodesenhodeumamulherespalhado
sobreaplantaeoscômodosdacasa.Aartistaseapropriadosutensíliosedoespaçodomésticoque
tantooprimiramavivênciadasmulheresparaosressignificardentrodesuarotina.
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Figura 2: “Plantadacasa”deElisaArruda,2020.Gravura.

Fonte:RedesocialInstagramdaartista.Disponívelem:<https://www.instagram.com/elisaarrudaaa/>

acasa
comoumaplanta
corposetorizado

trânsitopeloscômodos,eincômodos
—

pinturaemonotipias/plantaarquitetônica
(legendadapostagemnaredesocialInstagramdaartistacomaimagemda

tela“Plantadacasa”em11/03/2020)

Pensandonasrelaçõesentregêneroeobjetos,VâniaCarvalho(2011) identificoudis-
crepânciasrelacionadasaotemanoacervodeindumentáriaseacessóriospessoaisdoMuseu
PaulistadaUniversidadedeSãoPaulo.Noartigo“Culturamaterial,espaçodomésticoemu-
sealização”,ahistoriadorarelataqueosobjetosarquivadosquehaviampertencidoàsmulhe-
reseram,emsuagrandemaioria,utensíliosestritamenteligadosàvidaprivada.Aopassoque,
nocasodosobjetosdomésticosmasculinos,elesteriamumprincípioautorreferencial,sendo
voltadosàindividualidadeeaouniversodotrabalhointelectual.Havia,ainda,umamaiorre-
levâncianãonoobjetoemsi,masemquemoshaviautilizado,demonstrandoumvalorligado
àvidapúblicadaquelapessoa.
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Durantesuapesquisa,Carvalho(2011) identificaqueosutensíliosdecorativos,geral-

mentemanufaturadospormulheresparaoespaçoprivado,sãopercebidoscomodemenor
importância.Aautoraapontaqueasrendasebordadoscomcenasdanaturezamuitasvezes
seconfundemcomoprópriosujeitofeminino,emqueosespaçosdacasacriamumahomo-
geneidadevisualcomascortinas,toalhasevestimentasutilizadaspelamulher.Dessamaneira,
apresençafemininaseespalhapelacasanadecoraçãoenalimpeza,seintegrandoaoespaço
eaosobjetosdomésticosdeformadifusa.

ParaCarvalho(2011,p.454),“essaintercambialidadedocorpofemininocomocenário
dacasatemcomoconsequênciaabaixaindividualizaçãodamulher”,emquerepresentações
inspiradasnouniversonaturalereelaboradoportécnicasartísticascausamumafusãoentre
ocorpofemininoeumanaturezafrágiledelicada.Enquantoamulherestácamufladanessa
quase“não-presença”pelacasa,ohomemfazoposição,comumasupostapersonalidademar-
canteesperadadomasculino.

Carvalho(2011)evidenciaqueosobjetosdomésticosdasmulheresmantinhamumare-
laçãocorpo-objetodecorrentedeumaformadeapropriaçãodoespaçodacasaenaturalização
daretóricafeminina.Objetoscomtécnicasartísticasmanuaisemmateriaisorgânicosecom
temáticas ligadasànatureza fazemreferênciaàatividadebiológicae reprodutoradamulher
aludindoaobrigaçõesdesuafunçãosocialnosistemapatriarcal.Nãoàtoa,osobjetoscatalo-
gadosporCarvalho(2011)reforçamestigmassobreasvivênciasdasmulheres.

Partindodopressupostoqueas relações sociaisnão são imateriais,ou seja,pessoase
objetosestãoimbricadosnadinâmicadavida,Carvalho(2011)percebeoespaçodoméstico
comolocaldeconstituiçãodeidentidadessociaisedegênero,noqualousocotidianodeob-
jetosformapráticascorporais.Paraaautora(p.451),adistinçãoentreosobjetosconformeas
identidadesdegêneroestãoassociadasa“funçõessociais,padrõescorporais,sentidos,valores
eaçõesigualmentediversos”.Dessaforma,aprópriaculturamaterialrevelariasobreaexperi-
ênciapessoalapartirdogênero.

NostrabalhosdeArruda,háumapresençafortedarelaçãodamulhercomseuspróprios
objetosdomésticos.Ementrevista1,aartistaexplicaque,muitasvezes,osutensíliospintados
emsuasobrassãoosquepossuiemsuacasa.Nasuasériedetelas“Matissas”,elamerelata
queoquesevêsobreamesaéinspiradoemsuascoisas:

Nas“Matissas”essamesaquetem,muitosobjetostêmnaminhacasa.
Éaminhagarrafatérmica,éaminhaxícara,éomeucentrodemesa,omeu
gatoéamarelo.Eutenhoduasirmãs.Sãotrêsmulheresjunto.(ElisaArruda,
ementrevistacedidaem18/04/2022)

Nessasérie,ElisaArrudase inspiranaobradeMatisse,“HarmoniaemVermelho”,e
sepropõeaumexercíciodepensarcomoseriaatelaseelaativessepintado.Porém,muito
diferentedaobradopintorfrancês,Arrudafazcomqueessasmulheresnatelaganhempro-
tagonismo.Aindaqueutilizandoostonsfortesdovermelho,aartistapinta,emvezdeuma,
três“Matissas”natela,asquais,comsuassilhuetasescurasebemdemarcadas,sedestacame
ocupamoscômodosdacasa.

1Entrevistarealizadaem18/04/2022,naCasaZalszupin,emSãoPaulo,ondeaartistatrabalhacomoprodutora.
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Figura 3: “matissas3”deElisaArruda,2020.Técnicamistaempapel,40cmx50cm

Fonte:https://www.pipaprize.com/elisa-arruda/

Figura 4:“matissas4”deElisaArruda,2020.Técnicamistaempapel,23,5cmx27,5cm

Fonte:https://www.pipaprize.com/elisa-arruda/
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Figura 5: AMesadeJantar(HarmoniaemVermelho),1908,HenriMatisse,óleosobretela,

180cmx220cm.HermitageMuseum,SãoPetersburgo,Rússia.

Fonte:https://www.henrimatisse.org/the-dessert-harmony-in-red.jsp

AprodutoraCatarinaBarbosa,comaqualpudeconversaremoutraoportunidadenagaleria
b_arco2,galeriaquerepresentaaartistanacidadedeSãoPaulo,comentavasobreasobrasdaartista
ElisaArruda:“meparecemcorposquenãosãoplásticos,pornográficos.Corposmaisparecidoscom
corpos”–provavelmenterelacionandoasimagenscomarecorrentesexualizaçãodoscorposfemini-
nosnosmeiosdecomunicaçãoenasartes.Catarinatem23anoseéestudantededesigngráfico.Ela
trabalhanagaleriahátrêsanoselidacomasobrasdasartistasrepresentadaspelagaleriadiariamente.

ConversamossobreseucontatocomasobrasdeArrudaenquantoelamemostravaostra-
balhosdaartistadisponíveisnagaleria:“Sãocorposmaisreaisdoqueamaioriadoscorposque
euvejonaarte.Éumcorpoquenãotemqueserdesejável3”.Assituaçõesemqueasmulheresse
encontramnasobrassãodeperspectivasdistintasdequandogeralmentesãorepresentadasporho-
mens.Catarinacomplementa:“mepareceumtrabalhoqueelatratadela,comelaeocorpodela”.

Figura 6 e 7:ObrasdeElisaArrudasobreamesadagaleriab_arco,duranteconversacoma
produtoraCatarinaBarbosaem19/04/2022.

Fonte:Fotografiaminha.
2Entrevistacedidaem19/04/2022,naGaleriab_arco,ondeCatarinatrabalha.
3Ibidem.
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ElisaArrudacontacomosuaproduçãorefletesobreocorpofemininoediretamentecom
suaexperiência.Aparaensecomentaqueseusdesenhos,apesardenãoserempensadospropria-
menteparatrataremdocorpofeminino,diziamsobreelepoisessaéasuavivência.Mãejovem,
aos17anos,desuaprimeirafilha,desenhavaessescorposdespidosfrequentementeemsituações
deautoexposiçãoevulnerabilidade.Elarelataque,hoje,percebeessaexposiçãocomoumaneces-
sidadedebuscadaverdadeedeestarinteiraemseutrabalho.

Algumaspessoasolhampra essesdesenhos e imaginamque são coisas
queeuvivi,porexemplo.Masnãoésósobreoqueeuvivi,étambémsobreo
queeugostariadeviver.Étudomeioquejuntodessecorpo.(ElisaArruda,em
entrevistacedidaem18/04/2022)

Nasérie“Bustos”,porsuavez,ElisaArrudaretrataessescorposcomaberturas,comoportas
dearmários,naalturadosbustosdessasmulheres.Aartistaargumentaque“tudonossoestádentro
dessetronco”eque,porcontadisso,quisabrirprateleirasepensarnoquepodeserguardadoali.
Arrudaapontaqueénessaregiãoquetantoficaocoraçãocomoondesegeraumserhumano.
Pontuaqueasmulherestêmuma“portadeentrada”,sereferindoàvulva,equepareceumlugar
visitável.Dessaforma,Elisapensaseucorpocomosefosseaprópriacasaeseorganizadentrodele
comosefosseummóvel,onde,aoinvésdelivroseporta-retratos,guardasentidosesentimentos.

Figura 8: Série“Bustos”deElisaArruda,2021.Gravura.

Fonte:RedesocialInstagramdaartista.Disponívelem:<https://www.instagram.com/elisaarrudaaa/>
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Meutrabalhocomoumtodopassaporquestõesqueligamaintimidade

eocaráternarrativo,própriodapalavra,àfiguração.Costumocompararmeu
desenhoàspalavras.Entendoquepossuoumacaligrafiadesenhada.Escrevona
formapictóricaeporincrívelquepareçaquandoescrevopalavras,elassãocomo
desenhoparamim.Nesseprocessoíntimodeumaescritapelorisco,venhode
um ano pra cá trazendo questões do doméstico para o trabalho. (legenda da
postagemnaredesocialInstagramdaartista4,comaimagemdaobra“Edifíciode
Lembranças”em13/07/2021)

Oscorposdesenhadoscomasbochechasmarcadassãocaracterísticosdesuasobras.Arruda
comentaqueocorpocompadrãolistrado,queficoucaracterísticodeseutrabalho,veiodemaneira
natural.Aartistacontaque,pormuitotempo,foidesenhandoessecorpo,porém,aindamaiscom
apandemiadeCovid-19,acasacomeçouaentrarnasgravuras.Elaafirma:“umacoisabemim-
portantepramiméentenderqueacasaentrandonomeutrabalhoéumentendimentodessacasa
tambémcomopartedomeucorpo5”.

Arrudadesenhaacasaeosobjetoscomosefossemsuascompanhias,partesdoseucorpo.
Tambéminvertealógicaetratao“corpocomoarmário,cadeiracomopessoa6”.Agravuristapon-
tuaque“emumdeterminadomomentoeuentreitantonacoisadacasaqueeutireiocorpoeacasa
viroucorpo7”.Comduascriançasemcasaduranteaquarentena,aartistabrincacomsuasituação:
“Oueudesenhoessacasa,oueucomeçoafazercasanotrabalho,oueunãofaçotrabalho.Euvou
fazeracasanotrabalho8”.

Assim,ométodoqueaartistaencontrouparalidarcomesseperíodofoicolocaracasaem
seusdesenhos.Umacasaafetiva, relacionadamuitoaoseu imagináriodascasas ribeirinhasque
observavaemsuainfância.Aartistaretrataseusprópriosobjetoseoscolocacomopartedesuas
obras.Aparaense,duranteaentrevista,tambémdestacacomomulheresgeralmentevivenciamo
espaçodomésticodemaneiradiferenteemcomparaçãoaoshomens.Paraela:

Acasaaomesmotempoqueéesselugardeacolhimento,maselaétam-
bémumaprisãopramulheremlinhasgerais.Agentemeioquetemqueromper
issopromundo.Doqueéessacasaqueaomesmotempoteengole,aomesmo
tempoéoteuespaçoafetivo,éoespaçoquetuama...étudojunto.(Entrevista
cedidaem18/04/2022)

ParaDanielaPalma(2017,p.17),aperspectivadacasa,comoconstruçãosocial,carregauma
conotação feminina.Éum localonde se trabalhamos afetos, positivosounegativos.A autora
afirmaque“pensarnacasadáênfaseaoplanopessoal,comtemporalidadesmaiscíclicasecom
intensidadeemocional”.Contudo,refletirsobreacasanaperspectivafemininaemumasociedade
patriarcalétambémtrabalharcomlimitações.Enquantoacasarepresentaaesferaprivada,éna
esferapúblicaque,geralmente,odiscursodominanteseapresenta,deixandoodomíniodoméstico
relacionadoaossubordinados.

4Disponívelem:https://www.instagram.com/elisaarrudaaa/
5Entrevistacedidaem18/04/2022,naCasaZalszupin,galeriaemqueaartistatrabalhaemSãoPaulo.
6 Ibidem.
7Ibidem.
8Ibidem.
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NoartigoescritoporPalma(2017),“AscasasdeCarolina:espaçosfemininosderesistência,
escritaememória”,aautorapropõetrabalharcomaescritadeCarolinaMariadeJesusapartir
detrêsdeseuslivros:“Quartodedespejo”,“Casadealvenaria”e“DiáriodeBitita”.Peloviésda
espacialidade,aautoraanalisaascasasdescritasporCarolinaenquantorepresentaçõesdoespaço
feminino,pensandotantonaopressãoquantonaresistênciapossíveldesseslocais.Paraela,odo-
mésticopodesetornarlocaldeagênciaeelaboraçãodenarrativaspormulheres.Acasa,nessecaso,
écompreendidacomo:

umarelaçãodepertença(nãocompleta,apenasemalgumamedida),po-
dendoincorporarumahabitaçãoisoladaouumacomunidadeemsentidomais
oumenosamplo,tantonoplanoconcreto,quantonometafórico.Podenãoser
umlugargeográficofixo,masocorpoapartirdarelaçãoidentitáriacomoutros
corposecomosespaçosemquehabitame/ouporondetransitam.Entendo
aquia“casa”,comoumaespéciedecategoriapossívelparapensar,emtermos
maisamplos,ossentidosdemarginalidade,principalmente,feminina.(PALMA,
2017,p.3)

Palma(2017,p.5)destacaqueacasapossuiadialéticadeumespaçoquetempotencialtanto
paralocalderefúgioquantodeespaçodeviolência–oquepodesermaisacentuadonocasodavi-
vênciademulheresnegras,queédeondeaautoraparteparaanalisarasobrasdeCarolinaMariade
Jesus.Assim,adependerdesuasinterseccionalidades9,mulheresvivenciarãonãoapenasoespaço
públicodeformadistinta,mastambémarealidadedentrodesuascasas,sendoumarelaçãointrin-
secamentevinculadaaosseuscorposecontextos.Diantedisso,acasaéumambientecomplexo,
emquepodeoperar“tantonaesferaduradasrelaçõessociais,comonacapacidadedefornecerum
localprotegido”.Aautoracomplementa:

Olaré,assim,umlugardesignificadosnãoestáveis,podeoscilarcomo
espaço atravessadopelas relações de poder colonial e tambémpermeadopor
ficçõesquepermitemexperiênciasderesistência,sentimentosreconfortantese
vislumbresdeliberdade.(PALMA,2017,p.6)

No ensaio de bell hooks (1995), “BlackVernacular:Architecture asCultural Practice”, a
intelectualcontasobreumatarefadadapeloprofessordeartesemsuaadolescênciaparadesenhar
oqueseriaasuacasadossonhos.Curiosamente,elarelataquenãosabeondeestáodesenho,mas
queselembracomdetalhesdacasaqueimaginounaocasião.Comopartiadafantasiaedesejo,
elacontaque,naépoca,nãopercebiacomomesmoosonhareraenredadopelocontextopolítico.
Aindaqueoprofessornãotenhacolocadolimitesemsuaimaginação,aformacomodesenhousua
casa–amplaecomquietudeparalerseuslivros–correspondiadiretamenteàmaneiracomocom-
partilhavaavidacomsuafamília:poucoespaço,commuitagente.Suacondiçãorealerarelacionada
aocontextopolíticoqueinfluenciavadiretamenteseudevirdecasa(im)possível.Ouseja,aforma
comoimaginamosnossocorpoenossascasasesuasrelaçõesestáamparadoemnossasrealidades
evislumbresapartirdelas.Assim,outroscorposcomoutrasinterseccionalidadesirãoteroutras

9Abordoa interseccionalidadeapartirdadiscussãopropostaporCOLLINS,PatríciaHill. “Pensamento feminista
negro:opoderdaautodefinição”.In:HOLLANDA,HeloísaBuarquede.(org).Pensamento Feminista: Conceitos Funda-
mentais.RiodeJaneiro:BazardoTempo,2019.
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vivênciaseperspectivasdessecorpo-casaquetantonosnarraeilustraElisaArruda.

Considerandoacomplexidadeeapluralidadedasrelaçõespossíveiscomacasa,érelevante
destacaro sentidodúbioquepodehavernopróprio exercíciodamaternidade: ser casa.Palma
(2017)argumentaqueesseperíodo,aomesmotempoqueoambientedomésticopodeserolocal
de aconchego,pode, também, serditadordospapéisdegênero impostospara amulher,quea
enquadraaosacrifíciomaterno.ElisaArrudarelataqueamaternidademarcaprofundamentesua
vida,paraalémdemarcartambémseucorpo,quepassouporduascesáriasparagerarsuasfilhas.

Naobraa“Camacomcortevertical”,aartistaparteumacamadecasalaomeiocomuma
serra.Paraela,aincisãovirounãosópartedeseucorpo,mastambémdeseutrabalho:“amesma
incisãodagravuraéamesmaincisãodocorpo10”.Oscortesfeitosemsuabarrigaparaonascimen-
todesuasfilhassetransfiguramemsuasobras.Arrudacomenta:

Acamapramimtemtodoumsignificado.Éolugarquevocêdorme,éo
lugarquevocêficavelho,queficaalideitado,éolugarquequandoasmulheres
tinhamfilhosemcasaeraaliqueelastinham,aliquetavaonascimento,éalique
táo amor, é aliquepodeestarumaviolência também. (Entrevista cedidaem
18/04/2022)

Figura 9: “Camaemcortevertical”deElisaArruda,2021.Objeto.

Fonte:https://www.premiopipa.com/elisa-arruda/

Emobrasmaisrecentes,aincisãoseguesendopartedeobjetosproduzidosporElisa.Atridi-
mensionalidadeécaracterísticadessanovafasedaartista,emqueosconhecimentosaprendidosna
graduaçãoemDesignsurgemcommaiorevidência.Opróprioplanejamentodoobjetodoméstico
setornaobra.Arrudaseutilizadediversasplataformasparaconstruircadeiras,panelas,casas.Aqui,
elaexplicaespecificamenteoprocessonecessárioparaaproduçãodepeçasnocobre:

9Ibidem.
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Praeuconseguirsepararamatrizetiraracadeiradachapadocobreéuma
semanaqueodesenhodessacadeiraficounoácido,fazendoacorrosãoparaque
euconsigadestacar.Eeupensoessascoisasrelacionadasaocorpo.Quandoeu
destacoometaleessaincisãoelaprecisadeácido,precisadetempo.Pramim
tudoissotáfalandosobrecicatrização,sobrecorpo,tátudomuitoligado.Então
essesprocessos tambémestãodentrodomeupensamento. (Entrevistacedida
em18/04/2022)

Figura 10: “cadeiradeangelim”deElisaArruda,2021.Gravuraemmetalecolasobrepapel
destacadoedobrado.

Fonte:RedesocialInstagramdaartista.Disponívelem:<https://www.instagram.com/elisaarrudaaa/>

OtrabalhodeElisaArrudafalasobreprocessosecuras.Processosdesermulheredehabitar
ocotidianoríspidodaruaeseabrigaremcasadentrodoprópriocorpoepensamentos.Vivenciar
asangústiasealegriasqueatravessamocorpofemininocotidianamente.Nãoobstante,aartista
relataqueénítidaamaioridentificaçãodesuasobrascomasmulheres.Geralmentesãoelassuas
principaiscompradoras.Aparaensecontaquemuitasdelascontamque,quandodecidemcomprar
oseutrabalho,estãopassandopormomentosdetransição:

Euseiporqueelasfalam.Elasfalavam“tômeseparando,tômudandode
cidade,tôindopraoutrolugar”.Euachoissobemincrívelporquemeutrabalho
faladessesmomentos,né?Detodasessassituaçõesdeconfronto,desonho,de
prazer,dedelírio,tudofeminino.Então,quandoessasmulheresprocurampelo
meutrabalhonessesmomentoseuachoquetemtudoaver.(Entrevistacedida
em18/04/2022)

AproduçãodeArrudaabordaumamelancoliaromântica,emqueelaseexpõeeexpõeseus
sentimentosedevaneios.Faladosseusprocessosemocionais,dosamores,doslutosedasvidasda-
quelascomqueelaserelaciona.Colocando-sedemaneiravulnerável,formasuaprópriaresistência,
queinspiraaoutras.Comobrascomfrasescomo“essaévocê”e“essacasaésua”,háumacons-
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tantereafirmaçãodesentimentoseidentidadeatravésdoquesesente.Arrudailustrasuasemoções
brincandocomarelaçãodacasaedeseusobjetos,emumadialéticaondeoorgânicoeinorgânico
seconfundem,ondeodentroeforapartilhamdosmesmosespaços.

AssituaçõesemqueElisasecolocaemrelaçãoaosobjetosdesuacasa,inclusivetornando-se
parteouaprópriacasa,têmressonânciasnaperspectivadeDanielMiller(2013),emquepercebe
acasaenquantoprocessoenãocomomassaestática.Paraoantropólogo,acasaestásempreem
devireénecessário“chegaraumacordocomaagênciadosprópriostrecos”(MILLER,2013,p.
143).Assim,tantoacasadeveseadaptaràsnossasnecessidadesquanto,também,háanecessidade
denosadaptarmosàacomodação.ElisaArrudailustrabemessarelaçãoemsuapoética,emque,
nãoapenascriaacasa,mastambémdeixaacasacriá-la.

Dessemodo,percebootrabalhodeArrudanadialéticaemqueohumanoeonão-humano
estãoemconstantediálogo.Aludicidadedarelaçãoentreomaterialeoorgânico,expressosem
obrasdaartista,metrazemidentificaçõeseafinidadescomsuasgravuras.Partindodaminhasen-
saçãoperanteàsuaproduçãoepensandonaprópriaobradeArrudaenquantoculturamaterial,é
possívelproporateoriadeMiller(2013),quealegaqueháumaconstituiçãomútuaentreaspes-
soaseascoisas.Maisumavez,aafetaçãoqueocontatocomasartesplásticaspodeproporcionar,
demonstraaagênciadascoisassobrenós.AproduçãodeElisaArrudaexerceagênciasobrenós.
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